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Prefácio






Como fui leitora do blog e sou autora de livros também, torno-me suspeita para prefaciar este, no entanto, há certas coisas que são comuns aos escritores com livros publicados e quando comecei a ler “A arte de viver escrevendo”, lembrei-me dos questionamentos que me são feitos por pessoas de várias idades, com objetivos diferentes:


“O que eu preciso fazer pra escrever um livro?”



“É verdade que escritor não ganha bem?” 


“Você pode ler o que escrevi e dizer o que acha? Será que tenho futuro?” 


“Eu gosto de tal gênero, tenho umas ideias. Por onde começo?” 


Seria muita ingenuidade dizer que Silvério responde a estas e outras perguntas sobre o tema e que todos os novos autores deveriam ler este livro. Que todos os novos autores deveriam ler... O fato é que, não, não deveriam. E sim, devem lê-lo! A conjugação do verbo é muito importante para quem é tão literal quanto eu. 


Em relação às perguntas, bem, de certa forma, o autor as responde. Mas, como dizia um amigo, eu sempre tenho um “mas...” que deixa todo mundo assim, meio sem jeito. E Silvério faz isso conosco. Não com um “mas...”, nem tão óbvio, porém, de uma forma provocativa e reflexiva. Em cada tópico, ele trabalha com o leitor aprendiz, ou não, a escritor, não somente a arte que é escrever, nem tampouco sobre escrever, ou simplesmente como escrever. Há sempre uma problematização. Inicial ou final, que nos faz querer dizer o que pensamos, escrever nossas teorias e experiências. Nos faz olhar para nosso âmago e questioná-lo: o que há aí para eu escrever também? E tão bem?


Dr. Silvério pratica durante todo o livro a ideia que explicita no tópico 5: “O sucesso literário”. Embora não seja uma trama cheia de personagens, para entrarmos na história, nos misturarmos às páginas como se o restante do mundo não existisse, mesmo não sendo entretenimento, ficamos envolvidos com a sequência, querendo ser heróis das histórias que pretendemos criar. Tudo isso se deve ao fator do triângulo não romântico com o qual nos deparamos: informação, necessidade, leitor. 


Estamos no papel de leitor, na ânsia que é, ou passa a ser, viver escrevendo. Aqui, cabe lembrar que há dois tipos de viver escrevendo, um deles - pois não necessariamente pode ser chamado de primeiro - é literalmente viver escrevendo, seja no bloco de notas do computador, do celular, daquela caderneta que nenhum autor deixa faltar no bolso (ou bolsa), bem próximo à caneta, porque escrever para o autor, é como respirar para os seres vivos; e o outro diz respeito a viver de escrever, afinal, se poucos são os que vivem da arte de escrever, por que não, estar entre o grupo seleto de escritores que recebem pelo que escrevem...? E agora? Em qual desses a arte se concretiza?


Se você começou a leitura, é porque tem uma questão que deseja ser respondida. Aqui no livro, o leitor-futuro-autor encontra uma boa dose de fundamentação e prática para as perguntas iniciais. E se posso contribuir antes da leitura, diria que há muitas dicas espalhadas por todos os lados sobre a arte que é escrever. Com o boom da internet, o compartilhamento da informação de forma acelerada, e um tanto insegura, vale a pena lembrar duas capacidades intelectuais de todo autor: inspiração e transpiração. A primeira implica a percepção e expressão de conceitos, pensamentos, julgamentos que a pessoa possui, como se a resposta que fizemos ao âmago, viesse de lá, influenciada pelo estado da alma. A segunda, é aquela que envolve a ação do autor em escrever ao que se propôs, com embasamento teórico e metodológico e sentado frente a uma ferramenta para a escrita passar da ideia aos diferentes formatos impressos ou digitais. Só há uma regra: para cada autor, a dosagem em porcentagem de tais capacidades é diferente.


Ao final, é possível perceber as doses particulares de ins e transpiração do ato consciente que é escrever e compreender porque é uma “arte viver escrevendo”. 
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Sobre o livro






Este é o sétimo, de uma pequena coleção de oito livros criados a partir de textos retirados de meus dois blogs (“Ser Escritor” e “Comportamento Crítico”). São os seguintes livros:






1- Sexualidade em foco: Correspondência com os leitores 1


2- A cama compartilhada (Swing): Correspondência com os leitores 2


3- Prisioneiro do próprio corpo (Transexualismo): Correspondência com os leitores 3


4- Psicologia e outros temas: Correspondência com os leitores 4


5- Prazer e dor nas drogas: Correspondência com os leitores 5


6- Em busca do saber: Correspondência com os leitores 6


7- A arte de viver escrevendo


8- Reflexões de um lobo solitário






Em 1996, 1997 e 1999 publicava meus primeiros três livros, respectivamente sobre os temas sexo/sexualidade, drogas/dependência química e filosofia/psicologia. Posteriormente, em 26 de abril de 2000, criava meu primeiro site na Internet, com o nome “Sexodrogas” em referência ao tema abordado em meus dois primeiros livros. Este site continha vários textos, artigos e incluso livros eletrônicos no formato PDF, que na época eram distribuídos gratuitamente por meio deste site e que hoje são vendidos pela editora por um valor simbólico de pouco mais de dez Reais cada na versão eletrônica.


Em 15 de outubro de 2007 inaugurava meu primeiro blog, “Ser Escritor” e em 15 de outubro de 2010 começava meu segundo blog, “Comportamento Crítico”. A data de 15 de outubro foi escolhida para o início das atividades destes blogs por a mesma ser também o dia do professor e deste modo poder homenagear uma categoria da qual também faço parte.


Também estive presente no Orkut, com um perfil e uma comunidade sobre meus livros, e no MSN. Atualmente mantenho um perfil e uma página profissional no FaceBook. Em abril de 2011 passei a usar como endereço principal na Internet o site www.doutorsilverio.com


Em 2014 passei a me dedicar ao projeto de renovar meus blogs, retirando diversos textos dos mesmos de modo a apresentá-los no formato de livro para meus leitores, projeto este ao qual dediquei muitas horas de trabalho e que agora apresento ao julgamento do público leitor. 


A correspondência com os leitores surge a partir da publicação de meus livros e, posteriormente, da colocação de meus escritos disponíveis na Internet. Trata-se de uma volumosa correspondência, abordando os diversos temas aos quais me dediquei ao longo dos anos. Eu adotei como política, já em meu primeiro site, responder a todos os leitores que entrassem em contato comigo, deste modo, regularmente recebia cartas as quais respondia orientando na medida do possível. Por vezes, alguns leitores continuavam a trocar correspondência comigo durante muito tempo, vindo mesmo, alguns, a participarem de minhas redes sociais como amigos virtuais. Alguns destes leitores chegaram a trocar o mundo virtual pela nossa realidade cotidiana, vindo a manter um relacionamento pessoal e profissional comigo. Eventualmente, selecionava algumas correspondências, substituía os nomes dos leitores por suas iniciais, substituía a referência a cidades, escolas, universidades, locais de trabalho e outros dados que pudessem revelar a identidade da pessoa por algo como “xx” ou “yy” e publicava em meus blogs, fazendo uma análise da situação perante os leitores do blog.


Esta pequena coleção de oito livros é formada por tais textos publicados no blog e oriundos desta correspondência com meus leitores. Claro está que também encontramos textos outros que não fazem menção direta à correspondência trocada, geralmente textos críticos e opinativos onde desenvolvo minhas próprias idéias sobre diversos temas.






Silvério da Costa Oliveira. 






Introdução






Dedico-me a atividade de escritor já há muitos anos. No ano de 1996 publicava pela então editora Irradiação Cultural o meu primeiro livro, “Sexo, sexualidade e sociedade”, mas desde pelo menos o início da década de 1980 eu já me dedicava a nobre arte, desenvolvendo e aprimorando meu estilo literário, empreendendo leituras, e aprendendo a organizar o pensamento falado e escrito de modo aceitável. Hoje me assumo como escritor e intelectual brasileiro, mas sou fruto de uma história de vida que me proporcionou ser quem de fato sou, pois, ninguém nasce pronto e acabado e tudo requer aprendizado, esforço, dedicação, desenvolvimento e aprimoramento. 


Cada novo livro que escrevo e publico, para mim, é como se fosse não somente um filho, mas, a parte visível de meu próprio desenvolvimento pessoal e profissional. A partir do desenvolvimento da nobre arte da escrita e da publicação de meus livros, artigos e textos diversos, passei a receber uma grande quantidade de correspondência originada de meus leitores e abordando os mais diversos temas, que publiquei em meus blogs e posteriormente em uma pequena coleção de livros criados pela junção temática de textos retirados de meus blogs. Também este trabalho é fruto da reunião de textos anteriormente publicados em meus blogs. 


Aqui neste livro trago uma coletânea de textos voltados para a arte de escrever e também abordo a produção da pesquisa que antecede a escrita. Penso ser importante discutir as motivações, interesses, fantasias e sonhos que habitam o mundo de quem escreve e de quem convive com escritores. Penso ser importante discutir como o escritor é visto e percebido pela sociedade na qual vive.


Aos candidatos a escritor e também a aqueles que convivem com escritores, este livro traz uma abordagem única e interessante para a compreensão desta sina que é o ato de escrever profissionalmente. Um livro não é somente um punhado de folhas de papel escritas ou em suas versões eletrônicas um punhado de luzes arrumadas em determinada forma por um programa de computador que permite a leitura como se um livro em papel fosse. Um livro é muito mais que tudo isto. Um livro é parte da alma sonhadora do escritor, é sua própria vida ou pelo menos parte dela. Em um livro não temos somente uma história ou o desenrolar de uma pesquisa, temos também o prazer e a dor, o sofrimento e o tesão da pessoa que produziu aquela obra. Ler um livro também é devassar a vida íntima de alguém, mesmo que não o percebamos.


Aos atuais escritores e candidatos a escritores dedico estas reflexões sobre a nobre arte. Ser escritor é uma arte, mas também uma profissão, um sonho para muitos e realização para bem poucos, pode ser visto como um projeto de vida e também se encaixa no que nós temos de mais próximo da imortalidade humana. Penso que o escritor acaba por vezes sendo também um historiador e um pesquisador, para poder dar vida e credibilidade a sua imaginação criativa. Penso que a atividade de escritor mexe muito com o imaginário das pessoas em geral, pois, a nossa sociedade criou uma aura mágica em torno desta atividade laboral. 






Silvério da Costa Oliveira. 




A arte da escrita






Tema: A arte de escrever, a arte da escrita


Título: O sonho de ser escritor


Data de postagem:


16/10/2007 - terça-feira - Blog Ser Escritor


Número da postagem: 2 – 2B C 3 V 11 Blog SE


15/10/2010 - terça-feira – Blog Comportamento Crítico Número da postagem: 1 – 2B C 3 V 187 Blog CC






Por: Silvério da Costa Oliveira. 






Durante minha vida, volta e meia encontro pessoas que tem o sonho de um dia escreverem algo de valor dentro de seus interesses. São homens e mulheres de todas as idades e com os mais diversos projetos literários, no entanto, poucos são os que concretizam seu sonho. Será que é tão difícil assim concretizar o sonho de ser escritor?


Na minha opinião pessoal e profissional, o sonho te põe mais próximo do sucesso, pois, quando sonhamos com algo é como se mirássemos nossa arma em direção a nossa meta. Os sonhos nos apontam o caminho a seguir, a estrada a percorrer e dão um sentido a nossa vida, logo, não são maus, são, sim, muito bons para nos ajudar em termos de alcançarmos o sucesso. 


Bem, neste momento o leitor deve estar pensando que estou sendo contraditório, pois afirmo já ter conhecido muitos que nutrem o sonho de ser escritores e afirmo também que são poucos que concretizam seu sonho, depois digo que o sonho de alguém, em qualquer área de sua vida é algo bom e lhe põe no caminho do sucesso. Para mim isto parece muito contraditório, para você também? 


O que ocorre é que entre o sonho e a realização do mesmo existe um enorme abismo e a única forma de transpormos o mesmo é por meio de uma larga e boa ponte, nova e bem construída, um caminho amplo que se apresenta a nossa frente e que liga com naturalidade o sonho à sua concretização. O nome desta ponte? “Trabalho duro”, ou se preferirem em inglês, “Hard work bridge”. 


Deixe-me falar um pouco da história de alguns livros meus. O livro “Conversando sobre as drogas” me tomou quatro anos de trabalho específico de pesquisa em tempo integral. O meu livro “Vencer é ser feliz: A estrada do sucesso e da felicidade” levou três anos e meu próximo livro, abordando o tema do sucesso, felicidade e auto-ajuda, dez anos de pesquisa. Quando digo que levei “X” anos para escrever um livro, é que penso em todo o esforço específico que tive para construir tal material, as entrevistas, a aplicação de instrumentos, as leituras, a redação do texto, a digitação e correção final, etc. Somente sentar no PC e escrever leva um tempo pequeno, mas não é isto que está em jogo, pois, não podemos sentar para escrever se não sabemos o que e como escrever.


O que ocorre é que a maioria das pessoas prefere ficar no lado de cá do abismo sonhando eternamente com o lado de lá do abismo, mas são realmente poucos que estão dispostos a atravessar a ponte do trabalho duro, fazendo tudo o que é necessário para concretizar sua meta. 


Se você quer ser escritor ou se quer alguma coisa da vida, lute por isto, arregace as mangas e faça o que tem que ser feito, não tenha medo de trabalhar arduamente, pois, sem trabalho duro não conseguirá concretizar seu sonho, seja este qual for. 






PERGUNTA: Na sua opinião, qual a importância da “Hard work bridge” para o sucesso? 






Prof. Dr. Silvério da Costa Oliveira. 


(Respeite os Direitos Autorais – Respeite a autoria do texto – Todo autor tem o direito de ter seu nome citado junto aos textos de sua autoria)




Tema: A arte de escrever, a arte da escrita


Título: Sobre o que escrever


Data de postagem:


17/10/07 - quarta-feira - Blog Ser Escritor


Número da postagem: 3 – 3B C 1 V 2 Blog SE


15/10/2010 - terça-feira – Blog Comportamento Crítico Número da postagem: 2 – 3B C 0 V 22 Blog CC






Por: Silvério da Costa Oliveira. 






Não basta ter o sonho de ser escritor, é preciso também definir um tema sobre o qual escrever. Nesta escolha pessoal pelo tema cabe ouvir seu “eu interior”, saber qual a sua motivação, seu tesão, o combustível que te põe em movimento. 


A escolha de um tema é sempre o primeiro e fundamental passo a ser tomado, não somente na elaboração de um livro ou artigo, mas também na vida acadêmica, quando vamos elaborar uma monografia de conclusão de curso, uma dissertação de mestrado ou uma tese de doutorado. No caso destes objetivos mais técnicos, eu costumo orientar meus alunos em turmas de metodologia de pesquisa, que após a escolha de um tema devemos delimitá-lo por meio da formulação de um problema que deverá ser solucionado no transcorrer da elaboração do trabalho de pesquisa. 


Como escolher um tema? Penso que o mais importante é ser algo pelo qual estejamos motivados, algo que queiramos muito trabalhar, mesmo que não tenhamos conhecimento sobre o assunto, pois, podemos aprender sobre tudo que estejamos de fato motivados. Claro está que se você escreve sobre algo que já sabe muito, sua jornada até a conclusão do trabalho será mais curta. 


Vamos falar um pouco agora sobre minha própria jornada como escritor. Meu primeiro livro foi publicado em 1996 pela então Editora Irradiação Cultural e hoje tem sua sexta edição disponível no formato livro eletrônico (e-book), em pdf em meu site. Refiro-me ao livro “Sexo, sexualidade e sociedade” e vou agora contar um pouco a história deste livro.


Em 1985 me matriculei em meu primeiro curso universitário, tratava-se de um curso de psicologia, ocorre que eu já lia intensamente desde minha infância e em 1978 começara uma seqüência específica de leituras em diversos temas vinculados aos meus futuros interesses profissionais, de modo que, quando ingressei na faculdade já dispunha de um conhecimento significativo. 


Eu estava entre profissionais (e futuros profissionais) de saúde e notava, no entanto, que quando o assunto era sexo e sexualidade, predominava o preconceito e lugar comum do “achismo” transformado em pseudo-conhecimento e foi justamente esta atmosfera incongruente que me motivou a pesquisar e escrever sobre sexualidade. Veja bem, meu amigo leitor, foi justamente por vivenciar um estado de incongruência que fiquei motivado a abordar o tema em um livro e a motivação foi forte o bastante para anos depois gerar frutos, pois, além deste livro sobre o tema, tenho também disponível em meu site o livro “Falando sobre sexo”. 


Se você está vivendo algo que lhe incomoda, isto pode te motivar a escrever sobre tal tema. Se você têm um conhecimento que outros não possuem, isto também pode te motivar a escrever visando expor o que você conhece para outras pessoas. 


Veja bem, há mais de um modo de um tema nos chamar a atenção, mas quando isto ocorre, estamos diante de algo que, como dizia um ex-professor meu de fotografia: “Isto pode dar samba”. 






PERGUNTA: Qual o tema que te motiva a escrever e porque? 






Prof. Dr. Silvério da Costa Oliveira. 
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Por: Silvério da Costa Oliveira. 






Recentemente estava relendo o livro “A escolha certa” (Título original norte americano: “The choice”; ano: 1984) de Og Mandino, publicado no Brasil pela Editora Record e que conta a história da trajetória de um escritor que se torna famoso após lançar um livro que se torna um grande best seller na terra do Tio Sam. Chamou-me a atenção uma passagem na qual uma personagem, Mark Christopher, o escritor em torno do qual gira toda a trama do livro, afirma (p. 41):






“Estou convencido de que escrever é a menos apreciada de todas as artes criativas. Apenas uma porção mínima da população se dedica à escultura, à pintura ou à música, mas todos escrevem – seja carta, convite, lista de compras, até mesmo uma assinatura num cheque. Portanto, não é indício de afetação que qualquer pessoa com um leve toque de auto-estima acredite que, tendo tempo, além de vontade, possa produzir um livro ou um artigo aceitável.”






Pois bem, se temos de pensar por conta própria, vou optar por discordar desta personagem. Tudo bem que todos escrevam, ou pelo menos todos que tenham tido o básico de um processo de alfabetização, até aí tudo bem, mas penso que as pessoas reconhecem a diferença entre as diversas formas de escrever. Talvez eu esteja errado, mas vou querer aqui acreditar no potencial humano e na capacidade que este tem de usar sua cabeça para outra coisa que não seja enfeitar os ombros.


Vamos pensar aqui com a ajuda de uma analogia. Já que estamos no país do futebol, não é novidade que boa parte das pessoas que aqui moram não somente gostem de ver times jogar, como gostem elas próprias de participar de uma “pelada” com relativa freqüência. Pois bem, a rigor, quem joga futebol é um jogador de futebol, mas perguntemos a tais pessoas o que elas são e elas se apresentarão dizendo: Eu sou pipoqueiro, fazendeiro, aposentado, engenheiro, vendedor ambulante, arquiteto, balconista, advogado, office boy, psicólogo, etc. Por que estas pessoas não dizem então: “Eu sou jogador de futebol”? Com certeza, elas próprias enxergam que há uma diferença.


Bem, sem dúvida, quem joga em algum time profissional e ganha dinheiro com isso se apresentará como jogador de futebol e não está errado, afinal, trata-se de um jogador profissional, mas mesmo dentre estes, há enorme diferença e o torcedor percebe claramente esta diferença, quando adota a denominação de craque para designar aqueles que mais se destacam. Não há duvida que Pelé, Garrincha, Romário e mais alguns outros foram craques à sua época, demonstrando um talento artístico que muitos outros dos assim chamados jogadores profissionais não possuíam. 


Penso que o mesmo vale para os escritores. Todos que foram alfabetizados escrevem alguma coisa, mas eles próprios não se identificam como “escritores”. Existem alguns que podem tranqüilamente ser chamados de escritores profissionais e se identificam como tal, na medida em que ganham seu ganha pão escrevendo alguma coisa em alguma área. Mas nem todos têm um talento especial que os tornam “ímpar entre seus pares”.


Resumindo, penso que as pessoas percebem as diferenças e que não justifica dizer que a profissão de escritor é desvalorizada pelos motivos alegados pela personagem do livro acima mencionado. Mas claro está que você pode discordar de mim, não é mesmo? 






PERGUNTA: Na sua opinião, o que podemos entender pelo termo “escritor”? 






Prof. Dr. Silvério da Costa Oliveira. 
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Eu estava relendo um livro antigo de Shepherd Mead, cuja edição original norte americana data de 1957 e é intitulada “How to succeed with women: Without really trying” tendo sido traduzido no Brasil pela Editora Record com o título “Como conquistar mulheres sem fazer força” e achei um trecho bem interessante, aliás, o livro todo é, digamos, engraçado e mostra uma faceta peculiar de nossa cultura. Bem, o autor estava sugerindo aos homens que escolhessem uma arte para atrair as mulheres e comenta três: escritor, pintor e músico. Vou transcrever abaixo o que o mesmo diz sobre ser escritor (p. 66 e 67).


“Se você não tem um talento específico, escolha a carreira de escritor. Não é necessário um treinamento verdadeiro, nem habilidade, e além disso o equipamento é pouco e relativamente barato. 


Qualquer um pode ser escritor. Se algum dia lhe disseram que você sabe “escrever cartas muito bem”, então metade da batalha já estará ganha. Tudo o que necessita é uma velha máquina de escrever, um dicionário de frases e citações e um ar distante. 


As mulheres cairão como moscas no mel. Os escritores representam para as mulheres, e você descobrirá isso muito cedo, aquilo que os camundongos representam para os gatos. 


Mas é preciso não esquecer que cada hora perdida batucando numa máquina de escrever é uma hora perdida para suas adoráveis amiguinhas. Desperdice estas horas douradas, se quiser, mas lembre-se de que elas jamais voltarão.”






Bem, eu penso que sem talento não se consegue coisa alguma que valha a pena na vida, penso também que toda nova empreitada necessita de um processo de aprendizagem. Da forma como este autor pinta o quadro, mais nos lembra um embuste e embustes são desmascarados. Aliás, tudo o que fazemos na vida, nosso sucesso ou nosso fracasso, deixa rastros. Não há como ser quem você é hoje, sem uma trajetória e uma história de vida. Nossas vidas e o que somos hoje são tão visíveis como pegadas na areia, basta quem quiser olhar e verá o que de fato somos e como aqui chegamos. 


Eu penso que o sucesso atrai as pessoas, independente do sexo, não uma determinada profissão. Veja o caso dos jogadores de futebol, são justamente aqueles que mais talento demonstram no campo, que mais talentosas mulheres atraem. A verdade é que o sucesso gera mais sucesso e o fracasso atrai mais fracasso em tudo na vida, pois, há um roteiro para o sucesso e há um outro distinto roteiro para o fracasso e quem reza por uma destas cartilhas, reza sempre pela mesma, em todas ou quase todas, as situações de sua vida. 


Mas, eu fiquei me imaginando como um camundongo, bem, pelo menos seria um camundongo com cabelos compridos loiros, o que penso, poderia proporcionar uma certa distinção entre os demais camundongos. 






PERGUNTA: Escritores são camundongos? 






Prof. Dr. Silvério da Costa Oliveira. 
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Por: Silvério da Costa Oliveira. 






Certa vez escrevi um texto sobre este tema, que sugiro que o leitor leia para proporcionar mais material para o debate deste assunto. Refiro-me ao capítulo 12 “Estudo teórico sobre o sucesso literário”, de meu livro: “Reflexões filosóficas: Uma pequena introdução à filosofia” (em meu site).
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